Revista mensual del Centro Región Leonesa: Revista mensual del Centro Región Leonesa - Año II Número 10  - 1920 enero (01/01/1920) by Asociación Centro Región Leonesa (Buenos Aires)
R E V I S T A M E N S U A L . 
Centro Región Leonesa 
B U EIISJOS A I R E I S 
' I 
A S T O « G A 
F A C H A D A D E L H E R M O S O P A L A C I O E P I S C O P A L 
A la derecha la Catedral y la Iglesia Sta . Marta 
AÑO 2 
ENERO DE 1920 N." 10 
G R A N F A B R I C A 
D E P A S T A S A L I M E N T I C I A S 
Uso Bologna Antigua Giacchino 
C A S T R O Y R O B L E S 
Especialidad en Tallarines, Ravioles, C a -
pelettis, Ñ o q u i s 3' Tallarines de verdura 
y huevos- Surtido completo en fideos de 
s émola de todas clases y d e m á s artículos 
pertenecientes al ramo. • . : : : : : : 
V E N T A P O R M A Y O R Y MENOR 
Venta de quesos, conservas del 
país y extranjeras a precios sin 
competencia. : : : : : : : : 
Se reparte i domicilio con esmero y prontitud 
CASA FUNDADA EN 1870 
9 5 4 - T A L C A H U A N O - 954 
B U E N O S A I R E S 
TINTORERIA " L O N D R E S " 
CASA ESPECIAL DE LIMPIEZA 
COMPOSTURAS Y TEÑIDO EN GENERAL 
DE 
Manuel M a r t í n e z 
Se limpia y se tine toda clase de 
Trajes, Vestidos, Tules, Cortinas, Som-
breros, Puntillas, etc., así como también 
cualquier clase de géneros en pieza. 
Servicio especial de limpieza y lutos 
en 24 horas. 
4'Hsn 0111ral y AdminiittriM-lón 
I X I » K P KI%7 U K X C I A » 7 « « 
ü n c i t r s ^ l : K a n . l u á n :::{;«."> 
FAl>ri«*n H VHIHII*: 
C A S T R O B A K K O S 7<>S 
K n e n o N Airoüi 
ALMACÉN, F1AMBRERIA 
Y R E S T A U R A N T 
G R K N S U R T I D O E N B R T I C O L O S 
E X T R S N G E R O S Y D E L P A I S 
P R E C I O S M O D I C O S 
S E S I R M R D O M I C I L I O 
P A R A G U A Y 2501, e s q u i n a P U E Y R R E D O N 
U. T. 1248, Juncal 
COMISIONES Y 
CONSIGNACIONES 
D E P A P A S ¥ B O L S A S VACÍAS 
C a s a A m a r i l l a y R e t i r o 
Telltouos en < «HI» Amnril ln 
Vaién T e l é f . 1 0 5 3 . B u e n O r d e n 
C'oop. 1 8 8 , B o o a 
E s c r i t o r i o : P A R A G U A Y 2 5 0 1 
l i i i ó n T e l é f . 1 8 4 8 , J u n c a l 
T o m á s M a n r i q u e z - BUENOS AIRES 
C/ini5ERM 
50nBRERERlfl 
T 
BONETERIA 
SARMIENTO EspRECONQUISTA 
CANGALLOrCERRITO 
• BUENOS A I R E S 
QRriN 5URTID0 
EN 5f lC05 
PflRfl n o z o s 
T COCINEROS 
A N E X O C A L Z A D O S 
R E C O N Q U I S T A 3V1 
• M O T A : 10 0 | 0 BOIVJlF"ICACIÓIM A T O D O S O C I O D E L . 
C E I N J X R O REOIÓISJ L E l O r s i E I S A . 
"LA A S T M A " 
CHOCOLATERIA. LUNCH. HELADOS 
Y CAFÉ EXPRESS 
DE 
R o m á n C o r d e r o 
G r c a r) s u r»í i d o c r ) C a F c t r o c l o s 
|ci0rr)]2i0r)GS J e l o d a s c l a s e s 
2411 - Santa Fe - 2411 
' B U E N O S A I R E S 
LA "GIÜD1LIIPE" 
Aitiina Panadería y Pastelería 
- D K -
D o m i n g o L ó p e z 
Harina y Galleta por mayor y me-
nor. Facturas de todas clases. E s -
pecialidad en postres, bandejas, ra-
milletes, bombones y caramelos. 
Pan negro y alemán, medias lunas, 
pan caliente a la tarde. Servicio 
permanente de día y noche. : : : 
Calle VIDT 1888 m . Climas 
. Coop. Teléf. 48, Norte 
B U E N O S A I R E S 
C A S A B O T A S 
SURTIDO ESPECIAL EN ARTICULOS 
PARA CABALLERO 
CASA E5PECIALENCAMI5ft5 
CUELLOS Y PUÑ05 
5Ehflc^cow55TUR^ .| bonetería, bombrerena y Camisería 
Especialidad en ropa fina de medida para hombre. 
Se cambian Cuellos y Puños a camisas usadas. 
t t t t t t t t G R M SURTIDO EN LOS 
RENOMBRIDOS CUELLOS TRES Y, ¥ . V. 
S A N T A F E 1987 v L I B E R T A D 1214 
a i . o o c i < f > a v 
F Ó R M U L A S O M E R 
Para extirpar la caspa y fortalecer el cabello 
Patentado y N o m b r e R e g i s t r a d o 
Instrucciones: Apliqúese la * Fórmula Somer» hasta mojar bien la piel 
del cráneo. Frótese luego la cabeza con la yema de los dedos, unos instan-
tes, a fin de facilitar la evaporación del líquido. Basta repetir el tratamiento 
por algunos días para que desaparezca totalmente la caspa y el empleo de 
una o dos veces por semana impedirá que vuelva a aparecer. Con este tra-
tamiento el cabello se volverá suave y sedoso y a menos que las raices 
hayan sido destruidas, tomará nuevo impulso y crecimiento. L a «Fórmula 
Somer» posee virtudes nutritivas, comunica brillo y suavidad al cabello, 
evita su caída, las canas y la calvicie. 
París, 17 Rué de Póissy 
R e p r e s e n t a n t e e n l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 
A Z C Ü É N ñ G ñ 1 3 0 5 
U . T . H » » 9 , Juucal - B u e n o * Ai res frU fraMoo $ » . 0 0 
L A P .MCTICA ENSEÑA 
Y LA ENSEÑANZA VALE 
Compre Vd. en nuestras casas 
que ahorrará dinero 
S a s t r e r í a , S o m b r e r e r í a , 
C a m i s e r í a y Boneter ía 
C A L D E V I L L A Y P A R D O 
25 74 - CALLE CORDOBA - 2574 
tJnión Teléf. 5223, Mitre 
2561 - CALLE BAUNESS - 2561 
U. Teléf. 160, Urquiza 
"La Proveedora" 
Continuación de "LOS MARAGATOS" 
Priiera Fáteíca de MalaiÉrs 
DE 
P a l a c i o y C í a . 
K i i t r e .VIH/.H y l i o e d o 
l). Teléf. 10, Corrales 
B U E N O S A I R E S 
GRAN ACADEMIA OE CANTO Y BAILE 
L a m á s a n t i g u a y a c r e d i t a d a 
de l a C a p i t a l 
Del conocido maestro 
Señor EDUARDO MANELLA 
Especial para artistas de varietés. 
Gran repertorio de canciones, cou-
plets y tonadillas. Arreglos y com-
posiciones de todas clases. : : 
1 0 1 1 - C A N G A L L O - 1 0 1 1 
Í U Í Ó U Teleta 517 , lalKTtíwl 
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V I N O S 
T E S O R O 
S o n l o s m á s e a c q v i i s i t o s 
e l e loi-oclTJiCGicSia I S T a G i o n a i 
P R U E B E N L O S 
S o l i c i t á n d o l o a s u A l m a c e n e r o 
Medoc - Malbec especial - Cabernet 
"Tesoro" viejo 
"Tesoro viejo especial" - Pinot 
Sauternes - Pinot - Rhin - "Tesoro" 
"Tesoro" especial - Mosela "Tesoro" 
Semillon 
k . h ñ m BODEGAS Í K O R O 
nrwril - /MENDOZA 
BnéüOH A i r e s : S.4NTA F E 4 » 5 4 
U. T . 2308. Palermo (Geiencia) 
U . T . 2333, ,, (Pedidos) 
1 
F A B R I C A D E R E F R E S C O S , SODA 
Y AGUAS GASEOSAS 
Calidad inmejorable. — Higiene abso-
luta.— Elementos superiores.— 
Direccción técnica. 
NO P E R T E N E C E M O S AL T R U S T 
U . T e l é f . 12:55. K e l g r a i M * 
B U E N O S A I R E S 
I 
Año 11 Buenos Aires, Enero de 1920 N." 10 
CENTRO REGIÓN LEONESA 
de A y u d a ¡VlúLua, Recreo e I n s t r u c c i ó n 
S e o r e t a i - f a : S A . a s r T I A C > 0 D E I J E S T E R E O T T I 
No se devuelven los originales que se reciban aunque no se publiquen, ni 
se sostiene correspondencia acerca de ellos. 
Diríjase la correspondencia relacionada con la Revista al Director de la 
misma, Santiago del Estero 771. 
Esta Revista se distribuye gratuitamente a todos los socios. 
Su publ icación no grava absolutamente en un centavo los fondos sociales. 
S U M A R I O 
OUBJA CONÍRA QüEJAi Leonardo Fer-
nánde/ . 
ESTATUTOS. 
LA- ASAMBLEA GENKKAL. 
CIRCULAR ASAMBLEA. 
FORMACIÓN SOCIAL. 
LISTA DE SOCIOS 
BALANCE DE CAJA, DICIEMHRE UJIQ. 
QUEJA CONTRA QUEJA. 
Llegan quejas hasta nosolros que nos 
sorpriciideu, quejas que no p o d í a m o s es-
perar, ya que ponemos nuestra buena vo-
luntad (y algo m á s que callamos para 
que no se crea que hacemos alarde de 
nuestros merecimientos), a l servicio del 
Centro R e g i ó n Leonesa sin escatimar 
nada, pero no puede ex ig í r senos que 
dejemos a un lado el trabajo con qu^ 
toanamos el ¡sus tento para dedicarnos 
Oclusivamente a la revista, o que pa-
guemos de nuestro bolsil lo los gastos 
qiK3 é s t a or ig ine cuando los fondos no 
alcancen, si es que la fal la de tiempo 
0 de fondos impide salir la revista un 
mes. 
S<Ml varios 
desamor gran 
terio y hasta 
de sen sa tez, s 
pecibas porqn 
n^bía sal ido, 
P^gar cuando 
los que demostrando un 
le v una gran falta de cr i -
casi me atiTevena a decir 
2: hit negado a pagar sus 
í la i ex ista del Centro no 
haciendo la promesa de 
saliera. 
un sarcasmo que un socio que pa-
ga nn pes<j mensual por tener las venta-
jas que ofrecen los estatutos de un Cen-
tro benéf i co y a quien se le regala una 
revista mensual en la cual no trabaja-
mos m á s que dos hombres. Di rec tor y 
Subdirector, salvo en pocas oportuni-
dades que nos ha facili tado avisos a l -
g ú n I socio, nue no es de la pasta de 
los que se quejan, que el resto e s t á 
a nuestro eargo, que no le cuesta al 
Centro n i a los socios un centavo y 
que no hay un a r t í cu lo en los estatutos 
que indique « la o b l i g a c i ó n de publicar 
una revista y dar la gratis a los socios», 
es un sarcasmo, repito, que varios so-
cios la exijan en t é r m i n o s perentorios 
con la amenaza de borrarse de socios 
si no s^  publica. 
P o d r í a enorgullecemos el que tenga 
tanto éxi to nuestra revista, pero nos 
entristece .pensar que puede ser esé éxi-
to el que hace olvidar el único y ver-
dadero objeto de nuestro Centro. 
Se r í a para nosotros causa de satís-^ 
facc ión el aprecio que parecen demos-
trar por nuestra pub l i cac ión , pero nos 
causa píma que pueda servir de disculpa 
para ima d e m o s t r a c i ó n de indiferencia 
hacia el Centro, como la de estos seño-
res. 
Y ya que he expresado una parte de 
m i op in ión al hacer presente esta «que-
ja». Y conste que por m í solo hablo 
y estoy pronto para ampliar explica-
ciones al que las desee en la p r ó x i m a 
.asamblea, no quiero terminar sin dar u n 
consejo a esos señores , de los que solo 
conozco la censura, no el nombre.—Y 
es que si quiere gastar un peso men-
REVISTA DEL CENTRO REGIÓN LBOKESA 
sual en una revista, ya. que és lo que 
.le interesa, se suscriba a «At lánt ida», 
« ] \ íundo Argientino» u o t ra por el estilo, 
con lo ,que g a n a r á efn revista; si l io 
fuera m á s que por baladronada, que 
se calle porque . . . se le v a a ver la oreja 
como a l león de la f ábu la y si no sien-
ten ca r iño para, el Centro, b ó r r e n s e , no 
hagan la ton te r í a de pagar , porque no 
se lo agradecemos, que el dinero dado 
con amor fructif ica y pocas p á g i n a s 
he r iñosas e s c r i b i r í a nadie de los egoís -
tas. 
Nosotros, a pesar de todo, seguimos 
trabajando con fe y sin esperar que 
vengan los (descontentos a ayudarnos 
a cumpl i r nuiestro deber, deber que nos 
s e ñ a l a r o n los socios y nos impusimos 
nosotros, y aunque nos recompeinsen al-
gunos con injustos «piropos», los que 
conocen nuestro esfuerzo nos animan 
y por el Centro y por ellos seguiremos: 
constantes en nuestra labor. 
Leandro F E R N A N D E Z 
Sub-Director 
ESTATUTOS Y REGLAMENTO 
DEL 
C e n t r o " R e g i ó n L e o n e s a " 
Fundado el 2 de Julio de 1916; 
C A P I T U I X K I 
PRESCRIPCIONISS REFERENTES A SU EXISTENCIA 
Art ícu lo 1.0 E l centro establecido en 
la capital de la R;g¡piiblica ArgieSititia, 
se t i tu la rá «Reg ión Leonesa» y ostenta-
rá como e n s e ñ a el escudo de L e ó n . 
Inciso a. E l domic i l io social de la 
capital , p o d r á hermanarse con otras so-
ciedades a u t ó n o m a s 'en que r i j a y se 
adopte el. mismo Reglamento y lleve 
el t í tu lo c o m ú n de Centro « R e g i ó n Leo-
nesa» diferenciado por la. ad ic ión de d i -
ve reo nombre de la r e g i ó n . 
Imc. c. Con estas asociaciones p o d r á 
hacer en c o m ú n aquellas obras p a t r i ó -
tico-sociales cuya índole le pennita, co-
mo ser socorrer a sus asociados. 
C A P I T U L O I I 
ÜE SU DURACIÓN 
A r t . 2.° Constituyese con d u r a c i ó n i l i -
mi tada, t í 
Inc. a. N o p o d r á disolverse n i l i qu i -
darse mientras cuente con. ve ía te socios 
adictos. 
Inc. c. E n caso de d iso luc ión por una-
n imidad se • d e p o s i t a r á n los bienes so-
ciales y el archivo durante un a ñ o , por 
si la Sociedad se rehace, en poder de 
otra Sociedad E s p a ñ o l a o de las auto-
ridades a juicio de la Comis ión Direc-
t iva. 
Inc. d. Si en el plazo de un a ñ o no 
se rehabili ta, se l i q u i d a r á n sus bienes, 
nunca por reparto entre los socios, sino 
por d o n a c i ó n a beneficio del Patronato 
E s p a ñ o l . 
C A P I T U L O I I I 
DEL FIN PRIMARIO DE LA SOCIEDAD 
A r t . 3.0 E l objeto p r imi t ivo de l a So-
ciedad, s e r á crear u n fondo c o m ú n des-
t inado a ^socorrer a los socios en ca-
sos de accidentes, enfermedad o falleci-
miento. 
Inc . a. Propender al mejoramiento 
moral, y mater ial de sus asociados y 
fami l ia de jos mismos. 
A r t . 4.0 S e r á su segundo deber, pro-
curar la i n s t rucc ión de los hi jos de la 
r e g i ó n leonesa, sus asociados y sus si-
mi la res ; afianzando entre los mismos 
el e sp í r i tu patrio, en todas sus manifes-
taciones .morales, (culturales, a r t í s t i ca s 
y f ísicas, 
Inc . a. N o se p o d r á excluir en nues-
t ra acc ión social niujguno de los caracte-
res que dan personalidad y f i sonomía 
t radicional a nuestra r eg ión , procuran-
do conservar nuestros juegos t íp icos y 
costumbres regionales. 
C A P I T U L O I V 
D E LA BIBLIOTECA 
A r t . 5." Urna de las obras de cu l tu ra 
de l Centro ha de ser la c r eac ión y fo-
mento de una Bibl ioteca. 
Inc . a. Se o r g a n i z a r á f i ja con un sa-
lón de ilectura, y ambulante para lle-
var a idomici l io , s e g ú n el c a r á c t e r y 
n ú m e r o de las obras lo aconsejen. 
Inc. b. Se f o r m a r á jDor obras maes-
tras, revistas y suscripciones a pe r ió -
dicos no aceptando la l i teratura menu-
da en bien del i n t e r é s general de sus 
asociados. 
Inc . c. S e r á su c a r á c t e r dis t int ivo e l 
pa t r ió t i co , procurando enriquecerla con 
REVISTA DEL CENTRO EEGIÓN LEONESA 
obras de autores regionales o de ex-
t r a ñ o s acerca de la r eg ión , 
Inc. d. ¡Después de las regionales, 
p r o c u r a r á las nacionales, haciendo ho-
nor a nuestros escritores y h o n r á n d o n o s 
a í i o so t ros mismos no tomando una obra 
extranjera que no sea verdaderamientc 
mundia l . 
Inc. e. Obras an t i pa t r i ó t i c a s é inmo-
rales no f i g u r a r á n en sus. estantes. 
C A P I T U L O V 
DE LAS VELADAS ARTÍSTICAS 
A r t . 6.° A s í mismo la Sociedad aten-
d e r á al gusto ar t í s t ico de los socios, 
estableciendo veladas literarias y musi-
cales, donde se saborean los encantos 
de las bellas artes. 
Inc. a. rEn estas veladas r e g i r á la 
misma pureza de ideas y sentimientos 
que en \ todas las manifestaciones de 
nuestra acción social, quedando prohib i -
do todo arte degradado, 
Inc. b. A l efecto se p r o c u r a r á crear 
v sostener un cuadro e scén ico , un or-
feón, una ronda instrumental, un coro 
poé t ico , etc., etc. 
Inc. c. Antes de: contar con elemento 
propio disciplinado se pueden organi-
ZÍÍÍ" estas veladas bajo otras bases. 
Inc. d. E l Centro d a r á como míni -
mo dos festivales anuales en las fe-
chas que la Comis ión Direct iva desig-
n a r á . 1 
Inc. e. j L a C. D . s t ñ a l a r á la cuota 
^ entrada a dichos festivales. 
fríe. f. Los festivales s e r á n por íftvita-
e ión y la C. D . se r e s e r v a r á el derecho 
^ a d m i s i ó n . • , 1 
CONSTITUCIONES DE LA SOCIEDAD 
C A P I T U L O V I 
DE QUIENES PUEDEN SER SOCIOS 
A r t . 7.0 E l n ú m e r o de socios del Cem-
tro e^ i l imi tado y se c o m p o n d r á de na-
tivos de las provincias del antiguo Rei-
í?0 de L e ó n , ' s u s descendientes y afines. 
Cos d e m á s e s p a ñ o l e s y naturales de este 
I ^ ^ j p o d r á n ,ser t a m b i é n socios, pero 
Su n ú m e r o no p o d r á exceder de la ' tc r -
oeta parte de los mismos. 
A''*t. 8.° Se c o m p o n d r á de cuatro cla-
f^5 de socios: fundadores, 'activos, pro-
^ectores y honorarios. 
Inc. a. vSe consideran socios funda-
dores, los que ingresen dentro del p r i -
mer a ñ o de su fundac ión . 
Inc. b. Activos, los que ingresen des-
p u é s del tiempo fijado en el inciso an-
terior. 
Inc. c. Protectores, los que contr i -
buyan con una cuota m í n i m a de cinco 
pesos mensuales y lo soliciten de la 
Comis ión Directiva, con derecho a pre-
senciar las Asambleas Generales tenien-
do voz en las mismas. 
Inc. d . Honorar ios , todos aquellos 
que en .v i r tud de beneficios prestados 
ali Centro, se lo acuerde la Asamblea 
* Ordinaria por unanimidad. 
C A P I T U L O ¥ 1 1 
DE LA ADMISIÓN DE SOCIOS 
A r t . 9.0 Para poder ingresar como 
socio fundador, activo y protector, se 
requiere: . 
í n c . a. Reunir las condiciones que 
estipula, el art . 7.0 de los Estatutos. 
Inc. b . N o padecer enfermedad a lgu-
na, ser mayores de 14 a ñ o s y no ha-
ber cumplido los 50. 
Inc. c. N o distinguirse por c a m p a ñ a s 
orales o escritas, subversivas a nues-
tras tendencias, ni llevar una conducta 
púb l i ca discorde con el esp í r i tu de nues-
t ra Sociedad. 
Inc. d. Acogerse a nuestro reglamen-
to y a nuestra acc ión social. 
A r t . 10. E l candidato a socio solo 
se rá admit ido por Ja Comis ión Direc-
t iva . 1 
A r t . 1 1 . Para resolver previa exposi-
ción de los informes, se a p e l a r á a vota-
c ión , debiendo atenerse a l a m a y o r í a . 
Inc. a. vObliga al sigilo m á s extric-
ío a los miembros d e j a C. D . sobre 
los motivos del rechazo de los candi-
datos a socios bajo pena de cesación; 
de su cargo, o expu l s ión , si a s í lo acuer-
da la m a y o r í a de sus miembros. 
Inc. b . Los datos habidos y delibe: 
rados para Ua a d m i s i ó n o rechazo de 
los candidatos, se r e s e r v a r á en el ar-
chivo social, 
Inc . c. A d e m á s la C. D . h a r á púb l i -
co el nombre detjpropueSto para for-
mar parte de la Sociedad, i n sc r i b i én -
dolo en una pizarra de proposiciones 
en s e c r e t a r í a y cuantas formas estime 
conveniente, procurando de otra parte 
8 lÍKVlsTA DEL Cr.NTRO RsOtÓÑ LEONESA 
por su cuenta, los informes del caso 
durante el t iempo que estime oportuno. 
Inc. d. E l falio de la C. D . se co-
m u n i c a r á al interesado por medio de 
los proponentes. 
Inc. e. E l socio r echazado puede ser 
p resen tado d e nuevo d e s p u é s de trans-
curr ido un a ñ o so pena que el mot ivo 
se fundara en una p r e s c r i D c i ó n aue no 
hubiese sido alterada por el t iempo. 
A r t . 12. E l candidato aceptado se re-
c o n o c e r á con e l c a r á c t e r de socio, a l 
abonar el derecho de entrada y d reci-
bo mensual y renunciaindo en absoluto 
a d e m á n d a r ame los Tribunales de jus-
ticia al Centro y sus autoridades por 
cualquier r e so luc ión tomada por la C. 
D . o por la Asamblea General. 
A r t . 13. Todos los que deseen ingre-
sar a la Sociedad, e s t á n obligados a 
s o l i c i t a r l o por escr i to y a c o m p a ñ a r la 
Solicitud ron la f i rma de dos socios. 
A r t . 14. L a C. D . p r e s e n t a r á en las 
Asambleas Generales la l ista de socios 
ingresados durante el curso, con expre-
sión de su pueblo y profes ión . 
C A P I T U L O V I I I 
DEBERES DE LOS SOCIOS 
A r t . 15. Todo socio a b o n a r á como 
cuota de entrada un peso y otro de 
mes adelantado; en las Asambleas Ge-
nerales se d e c i d i r á si la expresada cuo-
ta es conveniente aumentarla. 
A rt . 16. i Quedan exentos de pagar 
su mensualidad, los socios fundadores 
y activos que e s t é n sin t r a b a j o , duran-
te el plazo de tres meses, transcurrido 
este plazo quedan de hecho elimimados 
de socios sn no se ponen al corriente 
con t e so re r í a y para poder reingresar 
con la a n t i g ü e d a d que ten ían , t e n d r á n 
que abonar todas Tas mensualidades 
transcurridas hasta la fecha de su rein-
greso. 
Inc. a. Quedan igualmente exentos 
de pagar las mensualidades, los enfer-
mos que d e s p u é s de haber fenecido los 
tres meses y percibido los subsidios que 
le acuerda el art. 21 en las condiciones 
del a r t í cu lo anterior. 
A r t . 17. E l socio que se enfermase 
y quiera disfrutar del subsidio que le 
acuerda el art . 21 de los Estatutos, es-
t á obl igado a dar aviso; a sec re ta r ía , sin 
perjuicio de presentarse y hacerlo cons-
tar por escrito semanalmente, siempre 
que su enfermedad le ^permita. 
Inc. a: Las disposiciones del art. an-
terior, r e g i r á n igualmente para el socio 
que se encuentre sin trabajo. 
A r t . 18. E l socio enfermo, no dis-
f ru t a r á de los beneficios que le acuer-
da el art . '21 durante su enfermedad, 
si percibe el haber de su trabajo. 
A r t . 19. Todo socio al ser dado de 
alta, ya ¡sea restablecido de su enfer-
medad o bien por haber encontrado tra-
bajo, d e b e r á dar aviso a s e c r e t a r í a ; el 
que as í no lo hiciese será dado de baja 
o suspendido a juicio de l a Comis ión 
Direct iva. 
A r t . 20. Es ob l igac ión dar aviso en 
sec re t a r í a de su cambio de domici l io . 
C A P I T U L O I X 
DERECHOS DE LOS SOCIOS 
A r t . 2 1 . Todo socio que por enfer-
medad o accidente involuntario es té im-
posibil i tado para el trabajo, t e n d r á de-
recho d e s p u é s de los seis primeros d í a s 
previo aviso en sec re ta r í a , a un sub-
sidio de dos pesos diarios durante no-
venta, d í a s . • • i ! 
Inc. a. Para tener derecho al subsi-
dio que acuerda el art. 21 y 22 tendni 
qüs llevar como m í n i m o un a ñ o como 
socio. 2 í 
A r t . 22 . E l subsidio en caso de enfer-
medad c r ó n i c a o" imposibilitaciéwi com-
pleta para el trabajo, s e r á ún ico de dos-
cientos pesos asiendo el mismo en ca-
so de fallecimiento .de un socio, el que 
se rá entregado a. la viuda, hijos o a 
la versona m á s allegada que comprue-
be haber sufragado los gastos de la 
enfermedad y siempre que lo solicite 
en sec re t a r í a , en un plazo no mavor 
de seis d í a s h á b i l e s a c o m p a ñ a n d o el 
certificado de (Jefuncián. 
Inc. a. Para tener derecho a teste sub-
sidio d e b e r á estar al corriente con teso-
re r ía y tener dos a ñ o s de a n t i g ü e d a d , 
como socio, sin cuyos requisitos no ten-
d r á derecho alguno. 
A r t . 23. Los socios que adquieran en-
fermedades por su h á b i t o al alcohol 
o sean heridos por p r o v o c a c i ó n pro-
veniente de j&llos mismos, accidentes o 
muerte por irpprudencia., no t e n d r á n de-
recho a los beneficios que acuerdan es-
tos Estatutos. 
REVISTA DEL CENTRO REGIÓN LEONESA 
C A P I T U L O X i 
DE LOS SOCIOS BENEFICIADOS 
A r t . 24 . E l Centro d e s t i n a r á un fondo 
de .peserva del 10 0;'o de sus ingresos, 
con el f i n de atender a la compra de 
los libros gratuitos para los hijos de 
los socios que lo soliciten. 
A r t . 25 . Para tener denecho al bene-
ficio del art. anterior se requiere: 
Inc . a. Haber cursado el sexto gra-
do del colegio pr imar io y haber obte-
n ido la imayor clas i f icación sin cuyo 
comprobante no se r á admit ida la soli-
c i tud . 1 
A r t . 26 . N o p o d r á n obtener los bene-
ficios que acuerda el art. 24 de nues-
t ros Estatutos, m á s que el uno por cien-
t o anual de los hijos de los asocia-
dos, siendo rigurosamente por orden la 
solicitud,, que para ello se debe hacer 
nersonalmente ante el Secretajio, el cual 
lo a n o t a r á ien un cuadro que t e n d r á 
para ese efecto y que e s t a r á a la vista 
de todos en Secnetar ía , emtreg 'ándole al 
solicitante un recibo en el que c o n s t a r á 
Jdia, hora y mies, en que hizo la solici-
t ud para no dar lug¡a;r a dudas n i recla-
maciones. 
A r t . 27, N i n g ú n socio p o d r á hacer 
uso del beneficio que indica el art. 24 
Para sus hijos m á s que una sol.^ vez, 
y llevar cuando menos un a ñ o de anti-
g ü e d a d en el Centro como socio, y es-
t a r a l corriente en t e so re r í a previa pre-
s e n t a c i ó n del ú l t imo recibo, sin cuyo 
comprobante no p o d r á el Secretario in^ 
cluir lo en l ista. 
A r t . 28 . Los socios beneficiados pa ra 
solicitar los l ibros, deben ser presenta-
dos por el padre, madre o tutor, llevan-
do um fonnular io que se le faci l i tará , 
y exhibiendo ^algún documento oficial 
cltu: le, acredite su personalidad. 
A r t . 29 . Se rá indispensable de todo 
"^ocio que disfrute de este beneficio para 
hi jo o h i ja presentar en S e c r e t a r í a 
todos los a ñ o s las notas de los exá-
menes que durante su cari-era haya ob-
tenido, con el f i n de comprobar que 
tiene perfecto derecho a lo que le acuer-
da el a r t . 24 de nuestro Reglamento. 
Inc. a. E n caso de (no dar cumpl imiea-
t0 al art. 29 p e r d e r á todos los derechos 
^tie le ^acuerda el art. 24. 
tnc. b . Igualmente p e r d e r á el dere-
cho al beneficio que le acuerda el a r t í cu -
lo 24 sin ape l ac ión alguna el, que fuese 
aplazado por no haber aprobado el a ñ o 
que e s t é cursando o cualquiera de los 
a ñ o s durante su carrera. 
Inc . c. Los que por enfermedad no 
Iludiesen continuar sus estudios duran-
te cualquier a ñ o de su carrera teniendo 
que aplazarlo para el a ñ o siguiente, no 
p e r d e r á n los ederechos que le acuerda 
el art. 24 de este Reglamento pudien-
do continuar al siguiente a ñ o sim que 
por eso pueda haber i n t e r r u p c i ó n algu-
na para los d e m á s solicitantes. 
A r t . 30 . Los hijos de los socios que 
están cursando su carrera, siendo ma-
yores de 14 a ñ o s , t e n d r á n los mismos 
derechos que los d e m á s asociados siem-
pre que seaa^ socios y lleven el t iempo 
que marca 'nuestro Reglamento. 
A r t . 3 1 . Los donativos que se juagan 
pon el f in de darle mayor ampl i tud al 
art . 24, no podran ser invertidos en 
otra cosa sino aumentar el n ú m e r o de 
los solicitantes por a ñ o siempre que los 
haya. 
Inc. a. De los fondos de reserva so-
brantes de m i l pesos, p a s a r á n al fondo 
social exceptuando los donativos hechos 
con estos fines. 
Inc . b . Se empieza a dar cumplimien-
to al art . 24 después que el Centro 
cuente con doscientos pesos en reserva 
destinados para estos fines, 
A r t . 32 . Los l ibros t e n d r á n de dura-
c ión tres a ñ o s y n i n g ú n socio p o d r á 
hacer o b s e r v a c i ó n alguna por la entre-
ga de ellos usados, siempre que con 
los mismos se consigan los fines j ) a r a 
que son .destinados. 
Inc . a. As í mismo tienen el deber 
de entregarlos al siguiente a ñ o de ha-
berlos usado en perfecto estado en Se-
c re t a r í a . 
Inc . b. E n caso de deterioro o rotura 
p a g a r á los desperfectos que hjaya oca-
sionado y por p é r d i d a o s u b s t r a c c i ó n 
los a b o n a r á al. precio de factura. 
linc. c. E l* socio ^[ue no diera cumpl i -
miento al inciso anterior, s e r á expul-
sado del Centro. 
C A P I T U L O X I 
DE LA EXPULSIÓN DE LOS SOCIOS 
A r t . 33. L a expu l s ión de un socio 
se rá jurisdiccional de la Comis ión D i -
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rectiva y o b e d e c e r á a causas de c a r á c -
ter tanto mora l doctr inario, como dis-
cipl inario y administrat ivo. 
Inc. a. S e r á n amomestados, suspendi-
dos o expulsados, los que faltaren en al-
g ú n acto social al decoro debido a sí 
mismos. 
Inc. b. Serán suspendidos por quiTier 
d í a s m todos sus derechos, los socios 
gue reincidan én las faltas enumeradas 
en e l inciso anterior y por un mes, 
los que injuriasen a otro de palabra 
con in tenc ión delibcnida o faltaran ai 
respeto a cualquier miembro de la Co-
mis ión Direct iva o empleado en ejer-
cicio de sus funciones. 
Inc . c. Por razones de administracinn, 
serán expulsados los que durante tres 
meses dejaren de abonar su cuota si no 
satisfacen la deuda . 15 d ías d e s p u é s de 
ser intimados y los que frustraren al 
Centro en sus intereses con agravantes 
de cantidad o cualidad. 
A r t . 34. L a C. D . queda obligada 
pa caso de tomar la d e í e n n i n a c i ó n ex-
presada en los incisos del art. 33 a dar 
conocimiento en Ja p r imera 'Asamblea 
General que se celebre. 
Inc . a. E l socio amonestado o expul-
sado, tiene derecho a apelar ante la 
primera Asamblea General que te'nga 
lugar, para lo cual t e n d r á que solici-
tar lo de ía C. D . por escrito. 
C A P I T U L Ó X I I 
DEL FONDO SOCIAL 
A r t . 35 . Constituyen el fondo social. 
Inc . a. L a s cuotas de ingresos. 
Inc . b. Las mensualidades de los so-
cios fundadores, activos y protectores. 
Inc. c. Las donaciones y propiedades. 
Inc. d . Los intereses del capital depo-
sitado "en e l Banco E s p a ñ o l . 
Inc. e. E l producto de las fiestas que 
oelebren. 
A r t . '36. E l dinero e s t a r á colocado 
en depós i t o en el establecimiento men-
cionado en el inciso (d) del art. an-
terior en cuentas corrientes, a la orden 
conjunta del Presidente, Tesorero, Se-
cretario y pr imer revisador de cuentas, 
dejando ú n i c a m e n t e en t e so re r í a la can-
t idad de doscientos pesos, 
Inc. a. N o p o d r á extraerse de ningu-
no de los establecimientos indicados, 
ninguna cantidad sin la au to r i zac ión de 
las cuatro firmas mencionadas en ol 
art. 36 de los Estatutos sociales, y pre-
via au to r i zac ión de la C o m i s i ó n Direc-
t iva. 
A r t . 37. Las cuotas mensuales y de 
ingreso se d iv id i rán d e s p u é s que el Cen-
tro cuente con uma reserva de m i l pe-
sos en la forma siguiente: 
Inc. a. 30 /»0 para gastos de admi-
n i s t r a r i ó n , 
Inc. b. 50 'o/d para subsidios en la 
forma qu? indica el art. 24 de los Esta-
tutos. 
Inc. d. 5 jo/o para el fomento de la 
Biblioteca. \ 
h Kira la reserva del fondo 
social. 
A r t . 38 . E l excedente de los gastos 
de a d m i n i s t r a c i ó n p a s a r á a aumentar 
la reserva del fondo social, el que no 
p o d r á ser invert ido en subsidios n i ayu-
da de e n s e ñ a n z a . 
A r t . 39 . E l Centro p o d r á inver t i r en 
Inenes ra íces , el capital que a ju ic io 
de la C. D . no crea indispensable para 
atender las necesidades de la Sociedad 
y a las obligaciones que imponen los 
Estatutos sociales, pudiendo vender, h i -
potecar o permutar en caso de necesi-
dad a conveniencia. 
Inc. a. L a suma que la C. D . puede 
invert i r como lo indica el art. anterior, 
no p o d r á !ser mayor de quinientos pesos ; 
para operaciones \de mayor cantidad, 
lo r e so lve rá la Asamblea General por 
m a y o r í a de sotos. 
C A P I T U L O X I I I 
Dr: LA PRIMER AUTORIDAD SOCIAL 
A r t . 40 . L a pr imer autoridad social 
se rá el Reglamento, cuyas disposicio-
nes a s í de fondo como de disciplina 
deben acatar los asociados sin necesi-
dad de ind icac ión alguna. 
Inc . a. A tal efecto cada socio s e r á 
munido de un ejemplar, que lo ponga 
a salvo de ignorancia. 
A r t . 4 1 . E l Regl í f tnento s e r á inmuta-
ble y e s t a r á sobre todas las Asambleas 
y autoridades. 
A r t . 42 . Só lo se p o d r á ampliar den-
t ro de sus tendencias y del c a r á c t e r 
que lo define. 
C A P I T U L O X I V 
DE LAS ASAMBLEAS 
A r t , 43 . Las Asambleas l o g í t i m a m e n -
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te constituidas, s e r á n la suprema ex-
p r e s i ó n . , ! 
A r t . 44. Las h a b r á Ordinarias a ce^ 
lebrarse dentro de la pr imera quince-
na de Enero y Mayo , y Extraordina-
rias que se c e l e b r a r á n dentro de! curso 
del a ñ o , siempre que lo soliciten la ter-
cera parte de los socios o lo creyara 
conveniente la Comis ión Direct iva , 
A r t . 45. Se c i t a r á para las Asambleas 
Generales, por circulares al domicino 
de los socios y se despacliaran por co-
rreo o corredor con quince citas de r.n-
t ic ipac ión . 
A r t . 46. Si a la liora anunciada en 
^ convocatoria no estuviera presente 
la m a y o r í a de los socios, t e n d r á ¡ugar 
la apertura una hora d e s p u é s y serán 
vá l idas todas Las n soluciones que si1 
tomen, sea cualquiera el n ú m e r o de los 
socios presentes. 
Inc. a. E n las convocatorias para 
Asambkas ('.enerales, d e b e r á i r ai pie 
de la misma .el a r t í cu lo anterior y será 
de imprescindible necesidad la presenta-
ción de La misma con la f i rma dei so-
cio para entrar en el local donde se 
celebren. 
Inc. b. N o p o d r á ser transfenda y 
e l socio que burlara esta c l á u s u l a pré-
via com]) robac ión , será expulsado del 
Centro sin tener derecho a ape lac ión . 
A r t . 47. E n ninguna Asambka se po-
d r á tratar asunto alguno e x t r a ñ o a la 
orden del d ía . 
A r t . 48. Toda propuesta o interpela-
c ión «para ser incluida en la ordem del 
d í a , ha de ser presentada por escrito 
a- la C. D . con ocho d í a s de anticij^a-
c ión . 
A r t . 49. N o podrá f igurar en la orden 
del día , ninguna m o c i ó n contrar ia o fue-
ra de dos 'Tines del Reglamento. 
A r t . 50. E n las Asambleas Kxlraor-
dinarias sólo f igu ra rá el asunto que las 
motivé. 
A r t . 5 1 . *En las (icnerales, pueden 
Mitrar todas las proposiciones que tien-
dan a la extens ión de nuestros fines. Así 
rnismo la Asambl.a p o d r á decidir so-
ore cualquier reforma o i m p l a n t a c i ó n 
discipl inaria que se estime oportuna. 
A r t . 52. E n la Asamblea genejai de 
Enero, la C. D. ppowentárá nna memo-
ria razonada de la labor realizada y se 
p r o c e d e r á a la r enovac ión de las auto-
ridades del Centro que se d i s t r i b u i r á n 
en la siguiente fo rma: 
Inc. a. .lUn Pnesidente, un Vice, un 
Secretario, un Pro, u n Tesorero, un Pro, 
cuatro Vocales Titulares, cuatro Simien-
tes, tres Revisadores de cuentas, sien-
do su d u r a c i ó n en el d e s e m p e ñ o de su 
cargo dos a ñ o s . 
Inc. b. Dichos cargos se r án gratui-
tos v sus miembros podrán ser roelegi-
bkfe. 
A r t . 53. Las memorias de la C. D . 
si rán las primeras en presentarse y las 
ú l t imas en tratarse en esta asamblea. 
Inc. a. Las d e m á s mociones se discu-
t i rán y vo ta rán al presentarse s e g ú n 
figuren en la orden del d ía . 
Inc. b. L a m o c i ó n objetada por ma-
yoría puedé reiterarse a resolverse in -
mediatamente. 
Inc. c. Eas mociones sobre cosas 110 
p o d r á n ser votadas sin ser razonadas 
y en casos discutidas, debiendo ser e l 
voto c o n s a g r a c i ó n de la razóin y jrio fue-
ra del n ú m e r o . 
Inc. d. Sobre personas no puede ad-
mit i rse d i scus ión y el voto ha de deci-
d i r como expres ión de la conciencia, 
Inc. e. E l voto sobre cosas puede sc-r 
públ ico , en conjunto o por separado, 
nominal o por signos; sobre personas, 
siempre será secreto depositando pa-
peletas ep u na urna. 
A r t . 54. E n la del iberacióm y ejerci-
cio del derecho de voto no h a b r á dife-
rencia alguna. 
A r t . 55. E l socio proponente de una 
m o c i ó n h a r á uso de la palabra sólo 
una vez para la expos i c ión razonada 
de su m o c i ó n , con derecho a no ser in-
terrumpido y con la ob l igac ión de no 
apartarse de la tesis misma. 
A r t . 56. T e n d r á n derecho los socios 
a hacer uso de la pa labra tres veces 
en la cons ide rac ión de cada asunto que 
se someta a la de l ibe rac ión de La Asam-
blea, una para exponer y dos para rec-
tif icar, pero no h a r á n uso de este dere-
cho sin que antes lo soliciten de la 
presidencia, que lo a c o r d a r á en el or-
den que haya sido pedido. 
Inc. a. La presidencia r e t i r a r á el uso 
de la palabra al soeio que abusare de 
ella o usara t é r m i n o s y frases incon-
venifntes, como t a m b i é n dar por ter-
minada ta Asamblea si se promoviese 
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desorden y no fuese posible dominarlo. 
A r t . 57. Sobre asunto ya discutido 
no se concede La palabra. 
. A r t . 58. E l socio que promueva intc-
rrupciones sin causa que lo justifique, 
d e s ó r d e n e s o desacato al Presidente, se-
r á expulsado del local, sin perjuicio de 
pasar los antecedentes del hecho a ¡a 
c. D. , ; 
C A P I T U L O X V 
DE LA COMISIÓN DIRECTIVA • 
A r t . 59. L a Comis ión Direc t iva se" 
a t e n d r á a respetar .el Reglamento, y 
las actas de' las Asambleas y las reunio-
nes que celebre, as í mismo lo h a r á res-
petar por los asociados. 
A r t . ' 60 . vLos acuerdos tomados por 
la C. D . s e r á n vá l idos siempre que es-
t é n aprobados por la m a y o r í a de sus 
miembros previa c o m p r o b a c i ó n de ha-
bé r se l e s citado. t 
Tnc. a. A los fines del art. anterior, 
el miembro de la C. D . que no hiciese 
acto de presencia, p a s a r á nota a secre-
t a r í a explicando la causa de su ausen-
cia, quedando obligado a hacerse soli-
dar io de los acuerdos tomados por me-
diac ión de su carta, las cuales s e r án 
archivadas como comprobantes, hac i én -
dose solidario de lo acordado. 
Inc. b. Todo socio p o d r á concurr i r 
a las reuniones de la C. D . para presen-
ciarlas y escuchar sus deliberaciones. 
Inc. c. P o d r á hacer uso de la palabra 
ruando fuese interrogado o se le pida 
a c l a r a c i ó n respecto a l g ú n asunto que 
le interese y se halle en d i scus ión . 
A r t . 6 1 . Para ser miembro de la C. 
D. se requiere: 
Inc. a. Ser socio fundador o act ivo 
y mayor de 23 a ñ o s . 
Inc . b. Temer seis meses sin imterrup-
c i ó n de a n t i g ü e d a d como socio del Cen-
tro . 
Inc. c. N o haber sido procesado en el 
pa í s o fuera de él, salvo que hubiera 
habido' d e c l a r a c i ó n \que el proceso no 
afecta su buen nombire y honradez. 
Inc . d. N o ser empleado de la Socie-
dad n i tener negocio alguno con ella. 
A r t . 62 . L a C. D . s e r á constituida 
por las dos terceras partes de hijos na-
tivos de la K e g i ó n Leonesa. 
A r t . 63 . Siendo numeroso el elemen-
10 femenino que inspire en él alguna 
a c c i ó n social, puede tener una Comis ión 
que s e r á nombrada entre sf, para des-
iempenar aquellas comisiones que a Jui-
cio de la C. D . crea encomendarle en 
benefíck) del Centro. 
A r t . 64. L a C. D . puede aceptar o re-
chazar la renuncia de cualquiera de sus 
m i v m b r o s . no nudiendo renunciar la co-
m i s i ó n en pleno y abandonar sus pues-
tos sin estar ames sustituidos. 
Inc. a. E n caso de renumeia, ausencia 
o muerte del Presidente y Vice , se l la-
m a r á a Asamblea General para que ha-
ga una nueva d e s i g n a c i ó n ; mientras es.-
to no se produce, p r e s i d i r á la C. D . 
el. Voca l t i tu lar de m á s edad, al. cual 
i o r eemplaza rá e l Vocal Suplente que 
haya obtenido m á s votos y si ' tmbie ra 
vanos con e í mismo e f m á s antiguo 
como socio del Centro. 
A r t . 65. L a C. D . se r e u n i r á en se-
sión una vez por mes y a d e m á s cuando 
el. presidente o cuatro de sus miembros 
lo crean necesario, pudiendo sesionar 
dem la tercera parte de sus miembros 
y en segunda convocatoria com cual-
quicr n ú m e r o , y siendo secretas las reu-
niones, cuando a s í lo resuelva la ma-
yor ía . 
A r t . 66. Los miembros de la C. D . 
que, sin alegar pausa justa faltasen a 
tres reunioines consecutivas, se entende-
r á que renuncian a su cargo, siendo 
reemplazados en su puesto, por e l socio 
que designare la C. D . por m a y o r í a . 
C A P I T U L O X V I 
DEL PRESIDENTE 
A r t . 67. Las atribuciones y deberes 
del Presidente son: 
Inc. a. Ejercer la r e p r e s e n t a c i ó n legal 
de la Sociedad. 
Inc. b. Convocar las reuniones de l a 
C o m i s i ó n Direct iva, las Asambleas Ge-
nerales, presidir ambas y d i r i g i r la dis-
cus ión , no teniendo voto m á s que en e l 
caso de empate. 
Inc. c. F i rmar las actas de la C. D . 
y Asambleas yen urHón del Secretario, 
los recibos con el. Tesorero y los che-
ques con el Secretario, Tesorero y p r i -
mer Revisador de cuentas. 
Inc. d. Resolver los asuntos de c a r á c -
ter urgente, dando cuenta a la C. D . 
en la pr imer r e u n i ó n . 
Inc. e. Velar por los intereses de l 
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Centro y el exacto cumplimiei i to de las 
resoluciones de la C. D . siendo el man- . 
datario de la misma, para hacer cumpl i r 
sus decisiones que c o m u n i c a r á por es-
cri to a quien corresponda. 
C A P I T U L Ó X V I I 
DEL VICE-PRESIDENTE 
A r t . 68. E l Vice-Presidenle desempe-
ñ a r á todas .las obligaciones en ausen-
cia o renuncia del PresideiUe, teniendo 
las mismas atribuciones y mandatos, de-
biendo concurrir a las reuniones de la 
Comis ión Direct iva y Asambleas. . 
C A P I T U L O X V Í Í I 
DEL SECRETARIO 
A r t . 69. Las atribuciones del Secre-
tario son: 
Inc. a. Dar cumplimiento a las reso-
- lucioneí? de la Comis ión Direct iva, una 
vez recibida la orden por escrito de 
quión corresponda, teniendo la ineludi-
ble ob l igac ión de hacer constar a la pri-
niera r eun ión de la C. D . cualquiera 
infracción de los Estatutos del Centro 
cometida por los socios o por la C. D . 
Inc. b. O b s e r v a r á el Reglamento y 
no p o d r á efectuar n ingún gasto, sm au-
tor ización del Presidente. 
Inc. c. Concurr i r a las reuniovies de 
la C. 1). donde leerá las actas, la co-
n'espondencia y cualquier otro docu-
niento que el Presidente le ordene. 
Inc. ü. D a r á cuenta a la C. D . de 
'as novedades habidas desde la r eun ión 
anterior y las solicitudes de i n g l e s o que 
le hubieran presentado. 
Inc. e. P r o p o r c i o n a r á los informes y 
con t r i bu i r á con itodos los medios que 
disponga a las aclaraciones que se le 
r^  quieran. 
Inc. f. l E n v i a r á las circulares para 
las reuniones de la C. D . y Asambleas 
V c o n c u r r i r á a estas ú l t imas para dar 
'vCtura a las actas y escritos que ¡e in-
dique el Presidente y p r o p o r c i o n a r á ios 
informes que .so le soliciten respecto 
a ia memoria social. 
Inc. g. L e v a n t a r á las actas de la C. 
p. y Asambleas en sus respectivos l i -
wros y las f i r m a r á con el Presidente 
una vez que é s t a s sean aprobadas ano-
tando al margen de las actas que llevan-
te la C. D . el nombre de los miembros 
presentes y ausentes. 
Inc. h. V i g i l a r á y o r d e n a r á a ¡los em-
picados del Centro, d e s i g n á n d o l e s sus 
obligaciones y s í encuentra algo anor-
mai , p o d r á suspenderlos de acuerdo con 
el Presidente, dando cuenta a la C. D . 
en la primer r eun ión que celebre. 
Inc. i . L l e v a r á los libros necesarios 
para anotar el nombre y apellido de 
los socios, n ú m e r o de orden, domici l io , 
cuotas cobradas, altas y bajas. 
Inc. j . R e d a c t a r á la memoria anual 
que deberá , ser presentada a la Asam4. 
blea Genera! de Enero, previa aproba-
c i ó n de la C. D . 
Inc. k . R e c i b i r á de su antecesor y e?i-
t f e g a r á a .su sucesor, bajo inven ta r ío , 
todos ¡os út i les y enseres que sean de 
propiedad del Centro. 
• C A P I T U L O X I X 
DEL PRO-SECRETARIO 
A r t . 70. E s t á obligado a ayudar af 
Secretario cuando sea necesario y este 
se lo indique. Lo r e e m p l a z a r á en caso 
de ausencia o renuncia con los mismos 
d i e r e s v atribuciones, y c o n c u r r i r á a 
las reuniones de la C. D . y Asambkas . 
C A P I T Ü L O X X 
DLL TESORERO 
A r t . 71 . Los deberes y atribuciones 
del Tesorero son: 
Inc. a. Recibir en cüs tod ia los fon -
dos sociales, siendo responsable de to-
dos ¡os valores gue constituyen el capi-
tal del Centro. 
JITC. b. Asis t i rá a las reuniones de la 
Comis ión Directiva y a las Asambleas. 
Inc. c. L leva rá con toda clar idad el 
l ibro de Caja dando recibo de las can-
tidades que perciba y ex ig i éndo lo de 
ias que Lpague, q u e d á n d o l e prohib ido 
hacer constar gasto alguno, si no obra 
en su poder el recibo o factura corres-
pondiente, siendo responsable de la 
cantidad i n t e g í á cine no pudiera just i-
í :caí por la pé rd ida o s u b s t r a c c i ó n de 
ios recibos y facturas aue deben obrar 
en su podrí- . 
Inc. d. P r e s e n t a r á mvnsua'me.ite en 
sec re t a r í a , un balance demostrativo de 
¡as operaciones de tesonaria efectuadas 
en el mes anterior, ptresentaudo an e;L 
acto sus respectivos comprobantes, los 
que p o n d r á a d i spos ic ión de los Revi-
Q ñ L E R I ñ i n F ñ r T T I L D E L " : 
iiiiil 
Sara Vila 
Alfredo Cornejo Pascual Manrique/. m fmmmm 
^ M T R O R E G I O N L E O M E S / V ' 
4 
Esther Esperanza Cornejo 
""fS^-^ Manuel y María Luisa Criado Alonso AnuUa Vilas 
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sadores de cuentas para su a p r o b a c i ó n 
dando cuenta lííel estado de caja en 
las reuniones de la C. D . 
Inc. e. N o p o d r á pagar n i n g ú n libra-
amento expedido por el Centro si no se 
halla f i rmado por el Presideínte y se-
llado por ei Secretario. 
Inc. f. R e c i b i r á de su antecesor y eín-
t r e g a r á a su sucesor bajo inventario, 
los t í tulos de propiedad, documentos de 
c r éd i t o , dinero efectivo, y d e m á s út i les 
del Centro. 
C A P I T U L O X X i 
DEL PRO-TESORERO 
A r t . 72. A y u d a r á al Tesorero cuando 
sea preciso y é s t e se lo indique, reem-
p lazándo lo en caso de ausencia o reinun-
cia y a s i s t i r á a las reuniones de la 
C o m i s i ó n Direc t iva y Asambleas. • 
C A P I T U L O X X I I 
DE LOS VOCALES 
A r t . 73. Las obligaciones y deberes 
de los Vocales son: 
inc . a. Preseiitarse al pr imer llama-
miento que les .haga eí Presidente y 
de no poderlo hacer d a r á n cumplimiento 
al Inc. (a) del art. óo de los Estatu-
tos. s ! 
Inc. b. Es t án obligados a aceptar 
cualquier puesto para que sean nombra-
dos en comisiones auxiliares. 
Inc. c. T e n d r á n voz y voto en las 
l e u n i o n e s de la Comis ión Direct iva. 
C A P I T U L O X X I I I 
DE LOS REVISA DORES DE CUENTAS 
A r t . 74. Las atribuciones de los revi-
sadores de cuentas son; 
Inc. a. Del uno al. ocho de cada mes 
previo aviso recibido, r ev i sa rán los do-
cumentos existentes en t esore r í a , las en-
tradas y salidas del balance del mes 
anterior. 
Inc. b. F i r m a r á n en un ión del Teso-
rero e l balance mensual revisado. 
Inc . c. E s t á n obligados a asistir a 
las reuniones de la C. D . 
Inc. d . Quedan igualmente obligados 
en caso de hallar errores entre los com-
probantes y las partidas indicadas en. 
el balance, a levantar y subscribir un 
acta, que p r e s e n t a r á n a la C. D . en 
la pr imer r e u n i ó n que celebre, para que 
é s t a tome las medida^ que correspondan ; 
en caso que la C. D . no t o m a r á en cuen-
ta sus observaciones y no cumplimiento 
de los a r t í cu los del Reglamento relacio-
nados con los deberes y obligaciones 
del Tesorero tienen d e r e c h ó mediante 
pe t ic ión escrita a exigir del Presiden-
te que és te la lleve ante u n a asamblea 
General, para que és'.a decida. 
Inc. e. C o m p r o b a r á n que la cantidad 
de dinero que se indique en el balance 
como depositado en el establecimiento 
que marca el inciso (d) del art 34 de los 
Estatutos, se halle en él, efectuando 
el control con su l ibreta respectiva. 
Inc. f. E x i g i r á n del Tesorero que el 
saldo existente en t e so re r í a se halle en 
caja. 
Inc. g. Son responsables solidarios 
de todo error que autorizan con su fir-
ma en el d e s e m p e ñ o de sus funciones^ 
C A P I T U L O X X I V 
DEL BIBLIOTECARIO 
A r t . 75. Las atribuciones del Bib l io-
tecario son: 
Inc. a. Organizar la biblioteca del 
Centro, de manera; que puede ser ut i -
liza'la po'" los socios con la mayor co-
modidad. 
Inc. b. Llevar un registro de todas 
las obras por orden a l fabé t ico con el 
t i tulo de su autor. Las obras que hu-
bieran s ido donadas c o n s t a r á n en el Re-
gistro y en las mismas, él nombre del 
donante. 
Inc. c. E x i g i r á a cada asociado que 
desee llevar un l ibro al domici l io , un re-
cibo en el que conste eí compromiso 
del socio de devolverlo en perfecto es-
tado. 
Jnc. d . E l l ibro ¡ levado a domic i l io , 
no p o d r á retenerse m á s de 20 d í a s , y en 
caso de p é r d i d a , s u b s t r a c c i ó n o deterjo 
ro a b o n a r á los perjuicios ocasionados. 
Inc. e. P r o p o n d r á a la C. D . la ad-
quis ic ión deobrap u otras publicaciones. 
C A P I T U L O X X V 
DISPOSICIONES GENERALES 
A r t . 70. L a C. D . del Centro, yueda 
autorizada para solicitar cuando lo crea 
conveniente del Superior Gobierno Na-
cional la, p e r s o n e r í a j u r íd i ca para la So-
ciedad y su Presidente, llegado ese ca-
so con las facultades para aceptar las 
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modificaciones que la inspecc ión de Jus-
ticia impusiera a estos Estatutos. 
Inc. a. L a C. D . es responsable de 
sus actos y p o d r á ser drmandada ante 
los Tribunales de Justicia, siempre que 
el acuerdo sea tomado por las dos ter-
ceras partes de votos en Asamblea Ge-
neral, y e s t á obl igada a tomar en cón-
s ide rax ión con el objeto de someterla 
a vo tac ión , cualquier m o c i ó n hecha por 
un socio con el f in indicado. 
A r t . 77 . Todo empleado que maneje 
fondos sociales tiene la ineludible obl i -
g a c i ó n de presentar una g a r a n t í a a sa-
t i s facc ión de la C . D . 
A r t . 78 . Los presentes Estatutos han 
sido reformados y ampliados por reso-
luc ión de m a y o r í a de votos ien la Asam-
blea General celebrada el 14 de Ene-
ro de 1917, en el s a lón de aulas del 
xDiario E s p a ñ o l » . 
A r t . 79 . Estos Estatutos no p o d r á n 
ser reformados n i derogados sino por 
r e so luc ión de las dos terceras partes 
de votos, de una Asamblea General. 
LA ASAMBLEA GENERAL 
E l p r ó x i m o domingo, i.0 de febrero^ 
se c e l e b r a r á la asamblea general ord i -
naria que ha de traer a la C. D . los 
elementos nuevos que han de comple-
mentarla. 
Es ta es la me jor oportunidad que pue-
de p r e s e n t á r s e l e al socio de iniciat iva 
para que las ideas de reformas benefi-
ciosas y factibles, sean presentadas a 
estudio de la asamblea, donde puede 
defenderlas, dando a conocer las ven-
tajas que p o d r í a reportar. 
Es la gran oportunidad de presentar 
las quvias por las deficiencias notadas 
en e l transcurso del a ñ q , sin olvidar 
que las m á s de las veces e s t á s deficien-
cias pueden ser producto de n n descui-
do y con la al tura de miras que debe 
guiar nuestros actos, en ' todo cuanto 
a nuestro Centro a t a ñ e , debemos pre-
sentar nuestras quejas moderadamente, 
s in exageraciones que agraven los he-
chos, fein personalizar, para que quien 
c o m e t i ó e l error no vea en la queja m á s 
que lo que debe guiarla, el amor a la 
ins t i tuc ión y no rencores que no deben 
exteriorizarse, si existen, en ese l u g a r 
donde la a r m o n í a m á s completa debe 
ser la que impere en bien de nuestro 
Centro por el que todos debemos sa-
crif icar nuestras rencillas personales y 
marchlar unido)Bl por la senda trazada, es-
cudados en unos estatutos que nos igua-
lan en deberes y derechos y nos exigen 
el amor al p ró j imo , puesto que en la 
caridad se basan y de amor a l p r ó j i m o 
se forma la caridad. 
Es la gran oportunidad de agradecer 
a los b e n e m é r i t o s del Centro, propo-
niendo a la asamblea la c o n c e s i ó n de 
honoxrcs a las personas que de una u 
otra manera han contr ibuido a l engran-
decimiento de nuestra sociedad, a los 
conh n-áneos que por su f i l an t rop ía para 
sus semejantes o su talento merezcan 
la d i s t i nc ión y nos honremos al conce-
derles los (honores que los estatutos 
acuerdan o 'los que .pudieran crearse 
para casos excepcionales. 
Para aplaudir i a modesta pero eficaz 
labor de las comisiones que se suceden 
y pasan desapercibidas y pronto son 
olvidadas a pesar de dejar tras de s í las 
pruebas de su constancia y trabajo y 
estos hombres que no tienen otra recom-
pensa que la sa t i s facc ión del deber cum-
plido, bien merecen que los socios se 
molesten un d í a al a ñ o y concurran a 
¡a asamblea para demostrarles su afec-
to o su censura, s e g ú n sea buena o 
defectuosa su a c t u a c i ó n . 
Por eso y por otras razones hemos 
de pedir a los socios que asistan a l a 
asamblea, no deben perder de vista que 
la prosperidad y la. v ida de la Sociedad 
depende de la a d m i n i s t r a c i ó n y esta 
s e r á buena y eficaz cuando las personas 
que la tienen a su cargo son de recono-
cida honorabi l idad. 
Los mu mbros que integran la c o m i -
sión, como son los representantes de to-
dos los socios, han de ser elegidos por 
todos los socios, o por lo menos por 
la mayor parte posible de ellos y para 
esto es preciso que acudan a la asam-
blea todos o la mayor parte. 
Muchas veces hemos dicho que u n 
socio «no ha cumplido del todo su de-
ber cuando ,pagó su cuota m e n s u a l » . 
H a y deberes que le corresponden y 
que no idebe eludir y entre ellos, t a l 
vez el m á s imperioso es el de l levar 
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su apoyo y poner su inteligencia al ser-
vic io del Centro una vez ein e! a ñ o y 
no creo se r á grande el sacrificio) y a la 
vez su presencia s e rv i r á de es t ímu lo pa-
ra los que durante \m a ñ o han dedicado 
sus e n e r g í a s al progreso del Centro y 
de alir ienie para que los qiuie se elijan, 
vean que no t r a b a j a r á n para ingratos. 
A S A M B L E A G E N E R A L ORDINARIA 
Se lia remit ido a los seño re s socios 
la siguieme Convocatoria: 
Señor consocio: 
M e es grato el comunicar a usted 
que el día i . ' de febrero t e n d r á lugar 
la Asamblea Ordinar ia en los Sa iones 
de la Asoc iac ión P a t r i ó t i c a E s p a ñ o l a , 
Bernardo de I r igoyen 668 a las 2.30 
p, m. , con objeto de tratar La siguien-
te orden del d í a : 
1. " Lectura y aprobación del acta an-
terior. 
2. " Lectura de la Memor ia presentada 
por la C. 1). correspondiente al ejerci-
cio 1919. 
3. " Nombramiento de dos revisadore-
de cuentas, los que deben emi t i r su 
informe en un plazo no mayor de 15 
d í a s . 
4. " Lectura de las mociones presenta-
das por Mos seño re s socios si las hu-
biere. 
6." Nombramien lo de las nuevas au-
toridades para el ejercicio próxim.0: • 
Vice-Presidente, por 2 a ñ o s ; Secne-
tar io por uno ; Pro-Sccrelario, por uno; 
Pro-Tesorero, por 2 : 2 Vocales t i tula-
res, por 2; 2 Vocales Suplentes, por 2; 
U n revisador de Cuentas por 2; 1 ídem 
por uno ; 2 idem por 2. Bibl iotecario, 1 
Contador, por uu amv y 1 ISub-Comador 
por dos a ñ o s . 
Saluda a usted m u v atte. S. S. S., 
Ar t í cu lo 48—Toda propuesta o inter-
pe lac ión , para ser i n c h ü d a en la orden 
de! día, ha de ser presentada por escri-
to a la C, D . con ocho d í a s de anticipa-
ción. 
Nota . — N o habiendo sido posible 
conseguir el sa lón de la A s o c i a c i ó n Pa-
t r ió t ica E s p a ñ o l a para fecha m á s apro-
piada y habiendo or iginado esto una 
dif icul tad para la p r e s e n t a c i ó n de las 
propuestas o interpelaciones, la Comi-
sión Direct iva ha r é s u e l t o recibirlas bas-
ta él día de la Asamblea. 
I N F O R M / K I O N 5 0 C M L 
E S T A T U T O S D L L C E N T R O — 
A f i n de que todos conozcan «a fondo» 
los estatutos y se compenetren con ellos, 
los publicamos, rogando a ios socios 
que los lean la mayor cantidad de ve-
ces posible y los conserven a fin de 
poder consultarlos ken caso de necesi-
dad, pues f iguran en .el los las reformas 
introducidas el año pasado en la Asam-
blea Genera! < )rdinaria. 
C A L E R I A I N F A N T I L — 
E n este n ú m e r o iniciamos la nueva 
sección que está dedicada a reprodu-
cir ex f i i sivamente los retratos de los 
hijos de los socios que nos los remi-
t an y que se i r á n publicaindo en el orden 
que se reciban. 
Los retratos deben ser entregados 
personalmente en. nuestra s e c r e t a r í a : S. 
de! Estero 771 o en el del Director de 
ia Revista: Oeyallos 1799, a donde pue-
den remitirse t amb ién en carta cert i f i -
cada y deben i r a compañados del nom-
bre y edad del niño y el nombre y nú-
mero que como socio le corresponde 
al padre o madre. 
E L S E C R E T A R I O É N K E R M O S -
Ar t í cu lo 46—Si a la hora anunciada 
en la convocatoria, no estuviera pre-
sente la m a y o r í a de los socios, t e n d r á 
lugar la apertura una hora deispués .y 
s e r á n vá l idas todas las resoiuciones que 
se tomen, sea cualquiera el n ú m e r o de 
socios presentes. 
C o n t i n ú a mejorando d^e ia enferme-
dad que 4o retiepe en cama el joven 
Marcel ino Fe rnández Criado, hijo de 
nuestro dist inguido c o n l e r r á n e o don 
AI a pqelino F e r n á n d e / . 
Nos congratulamos y deseamos com-
pleta m e j o r í a . 
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M E D A L L A S D E SOCIOS— 
Tub l i camos la fo tograf ía de las me-
dalias de socios del Centro R e g i ó n Leo-
nesa, que pueden y debieran usar como 
dis t int ivo todos los socios del Centro, 
su coste es de pesos 35, las de o r o ; y 5 
]as de plata. Los pedidos deben hacer-
se a la Sec re t a r í a del Centro: Santiago 
del Estero 771. 
R E V I S T A — 
Cualquier asociado cjuc desee com-
prar a l g ú n ejemplar de este n ú m e r o 
de la revista, t e n d r á que abonar pesos 
0.50 por cada uno. Los no asociados 
p a g a r á n pesos 1 moneda nacional. 
lista de Socios del "Centro Región Leonesa" 
Francisco A n d r é s , Ayacucho 1535— 
Seraf ín Alvarez, San J o s é 1455—Ma-
nuel Alonso Criado, T a c u a r í 1361 — 
A w l i n o Alvarez, San Juan 701— Luisa 
Diez de Alvarez, T u c u m á n 1547— E l o y 
Alvarez, P a v ó n 1 2 7 4 — M a r í a Alvarez, 
Paraguay 1400 — Rafael Alvarez, U r u -
guay 1052—Manuel Alvarez, Curapali-
g ü é . 436 -Ramón ;Aba], Achupallas 1469 
— M á x i m o Alvarez, Bernardo de I r i -
goyen 1422— Narciso Alvarez, Garav 
1 7 0 2 — A n d r é s Alonso Mar t ínez , Para-
guay 412— Anton io Alvarez, Belgtano 
748 — 'Ramiro J. Abades, Rivadavia 
2828 — Manuel Alonso Tr icau-Mala l , 
Neuqucn — Danie l Alonso, Valvarco, 
Neuquen — Pedro Alvarez, Boedo 1765 
—Pedro Agrabajo , Gallegos 3576—Ma-
nuel Alonso M a r t í n e z , Paraguay 412— 
El ias A r r o y o , Patacones 1091 — M a -
nuel Alvarez, Estados Unidos 867 — 
Aniceto Alonso, Caleufú F. C. O.—Pe-
dro Alvarez, Corrientes 1766 — Ramóiv 
AlvaiTz, San Juan 2930 — Francisco 
Alvarez, R o d r í g u e z J ' e ñ a 254 — Ri t a 
Alvarez, Caray 1702 — Moisés Alvarez: 
.Carlos Calvó 750 — ^Policarpo Alvarez, 
P e r ú 85 — Juan Alvarez Suárez , Sar-
miento 999 — A n d r é s A m i l , Chi le 1165 
( V íe r ino Ares, Honduras 4953 — El ias 
Abelcinda, Maza \I266 — Antonio A l -
varez, San J o s é 932 — Isabel Ares de 
Biforcos, Hospi tal Muñiz - J e s ú s Alva-
rez ¿Martínez, P e r ú 1762 \— Alber to 
Alonso M i ñ a m b r e s , Casbas F. C. M i — 
Santiago A n d r é s , Santa, Fe 2411 — A n -
tonio Abajo, Viamonte 942 — El isardo 
Alvarez Santos, 'San 'Nicolás 1093. 
B 
Angel Barr io , ,Qui ímes F . C. S. — 
Pedro Il lanco, N ú ñ e z 4150 — Antonio 
Botas, Santa Fe 1987 — Benigno Ba-
chiller, Santiago del Estero ,166 — Ma-
nuel Besada, Defensa 72Ó — Benito Ba-
r r io , Caseros 773 — A n g e l Bragado, 
A l b e r t i 57 — J o s é Bachil ler , Santiago 
del Estero 166 — Florencio Badiola, 
Carlos Pel legr ini .40 — Antonio Bo-
tas (hijo), Santa Fe 1987 — J o s é Blan-
co, Defensa 855 — Eugenio B a s s í n o , 
Charcas 2538 — Lorenzo Blas Palacio, 
J 1 de Septiembre 2627 — Pedro Blan-
co, Defensa ^55 — Marc ia l Besada, 
Victoria 1472 — L u i s Blanco y Blan-
co, Falucho 1128 — M a r t í n Balderrey, 
P a v ó n 1599 — Concepción Barredo, 
Chile 944 — Ave l ino Blázquez , Vene-
zuela 562 — El ias Balonga, B a r t o l o m é 
M i t r e 1585 — J o s é Bu i t rón , Brandsen 
1167, Avellaneda — Daniel Blanco Diez 
Casbas, F. C. M . — Bonifacio Bal -
duera, A lmi ran te 'Brown 791 — Juana 
L . de Bazzano, French 2315. 
O 
Lisardo C a r r e ñ o , vPaseo C o l ó n 713 
—Francisco Cornejo, Chile 1159—An-
sekno Cornejo, Chile 1159 — Santiago 
Criado Alonso, Cevallos 1799—Manuel 
Cajaravilla, Rivadavia 2900 — Tomasa 
A l . de C a r r e ñ o , Paseo de Co lón 713 — 
Roberto Cornejo, Santa Fe 1983 —Ro-
m á n Cordero, Santa Fe 24 n — Manue l 
Castro, S a r a n d í 159 — Santos Castri-
llo, Sáenz P e ñ a 1063 — D a v i d Caurel, 
T u c u m á n 1547 — M á x i m o Calvo, Pa-
raguay 1400 — Gabino Criado, Sal-
20 RBVISTÁ r>EL CENTRO REGIÓX LEONESA 
t a 901 — Luis Castro, Brasil 1762 — 
Teresa S. de Criado Alonso, Cevalloa 
1799 — Jíncaraación Castellanos, I tu-
zaingo 635 — Silvestre Castrillo, Itu-
záimgo y E s p a ñ a —Juan Cordero, Ame-
nabar 2102 )•— Gregorio Cordero, Pi-
chincha 231 — María Agustina Cria-
do, Santa Fe 911 — Jorge Cabero, Cas-
tillo 1550 — Angel Ciaurriz, Avenida 
de Mayo 1001 — Angiel Cordeu, kios-
co frente estación Constitución — José 
Carbajales, Rondeau 1602 — Gil Cos 
tas, Cevallos 1799 — Santiago Cria-
do, Salta 901 — Daniel Calvo, Loria 
577 — Valentín Cabo. Los Patos 2779 
—Manuel Cabo, Gallegos 3576 — Fran-
cisco Cabo, Gallegos 3576 — Paulino 
Criado Alonso, Victoria 1033 — José 
Caso, Chile 944 — Segunda C. de Cor-
dero, Santa Fe 2411 — José Castro, 
Salado 1097 — Santiago Carro^ Are-
nales 829 — Bernardo• Cubilias, Santia-
go del Estero 220 — Avelino Castro, 
Sarandí 159 — José Comparada, Char-
cas 2699 — Antonio Conde, Palos 418 
— Agustín Gil Conde, Paraguay 714 
—Maroelina Gubillas, Sarmiento 1712 
— Luis Cuadrado Sánchez, Salta 1231. 
—José Cercós Margaret, 'Libertad 251 
— Antonio Coinde, Brasil 2363 — Pe-
dro Castañém, Uruguay '232 — Adol-
fo Cuenya, Sarmiento ^2438. 
Benjamín de la Cruz, Sarandí 159 — 
María del, Río, Salta 656 — Plácido 
Diez, Bartolomé Mitre 799 — Herminio 
del Puerto, Alsina 312 — Pelayo de 
la Mata, '.Paraguay 2501 — Ventura 
del Prado, José del Prado, Juana L. de 
Bazana — Celso Duran, Rodríguez Pi -
na 220 — Pedro de Vega, E! Chin-
gue, Neuquen — Ignacio Pérez del Río, 
Paraguay 2501 — Abel de Ta Rocha, 
Chile 11.59 — Víctor del Río, Defensa 
855 — Juan de Dios Domingo, Para-
guay 2501 i — Juvenal de la Puerta, 
Ayacucho 131 — Néstor de la Puerta, 
Ayacucho 131 — Pedro dé Castro Ló-
pez, Talcahuano 954 — Odilio de Sie-
rra, Pueyrredón 1595 —• Laureano de 
Castro, Victoria 6841— Higinio O. Diez 
Salta 317 — Ambrosio Diez, Suipacha 
983- - ; M 1 
Mariano Esteban, Araoz 1744. 
Juan Fernández, Chile 944 — Ma-
nad Fernátnm/. Gómez, Defensa 929— 
César Fernández, Garay '1702 — Emilio 
Fernández, Humberto I 1837 — Fran-
cisco Fernández, ^Reconquista 305 — 
Leandro Fernández v.Romano, Cevallos 
1799 — Santos Fernández, Libertad 
483 — Arsenio Feito, Balcarce 276— 
Benjamín Franco, Santa Te 1894 — 
Aniceto Perrero, Suipacha 389 — Pedro 
Fernández, UspalJata 8^43 — Aniceto 
Fernández, Rioja ,743 — Ricardo Fer-
nández, San Juan 701 — José Fernán-
dez, UspalJata 843 — Serafín Ferro, 
Juncal 1139 — Constantino Freiré, Sui-
pacha, 845 — Vicente Florez Criado, 
Paso Linia, Río Negro — Santiago Fer-
nández, Cangallo n o o — Manuel Fa-
riñas, Pueyrradón 1090 — Pedro Fer-
nández RoniMMo, Campana, F.C.C.A.— 
Concepción Fernández, Montevideo 933 
Gumersindo •Fernández, Progreso 1715 
—Domingo Franco, Salguero 1809 — 
Angel Franco Alonso, Granaderos 572 
—Pedro Fernández de la Llana, Utra-
can F. C. Ó.—Antonio Frade, Sarmien-
to 3100 — Patricio Fernández^ Larrea 
881 — Cesáreo Fleire, Galiegos 3576 
—José Franco, Canning 2458 — Ma-
nuel Ferreira, Defensa 855 — Domingo 
Fuertes, Corrientes 1501 — Juan Fuer-
tes, Independencia 3402 — Manuel 
Fuertes, Independencia 3402 —• Pas-
cua! Frade, Honduras 4900 — Gerar-
do Fernánde-z. Gallo 328 — Lino Fer-
nández, Entre Ríos 500 — Amancio 
Fernández, Anchorena 800 — Santiago 
Fernández, Cangallo 2230.— José M . 
Fernández, 'Fray Cayetano 693 — T i -
burcio Perrero, Rivadavia 5120. 
Isidoro García, Chile 944 — Luis 
Grande, Pasco 1339 — Pedro García, 
Moreno 301 — Manuel García, Sáenz 
Peña 1063 — Manuel Gómezj Merca-
do de Abasto — David Gutiérrez, Suá-
rez, Belgrano ' 1293 — Gregorio Gar-
za, Cerrito 761 — Manuel García, San 
José 1470 — Marcelino García, I tu-
záingo 635 — Nemesio García, Bolívar 
857 — Cándido • García, Bartolomé M i -
tre 1000 — Leonardo García, Bmé. M i -
tre 1000—Genaro García, 2; de Ma-
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yo 347 — Josc González, Salguero 247 
— Indalecio Guerra, Leones 2479 —Pe-
dro G a r c í a Luengo, General M i t r e 1020 
Avellanieda — Federico González, Ga-
llegos 3576 — Domingo Garc ía , Salta 
g o i — M a r i a n o Garc ía , Cangallo 876 — 
Isidoro Gut iér rez , • Lava!le y Salgivero 
— Antonio González , Salta 1919 — 
Luciano G a r c í a , Brasi l 1762 — For-
tunato Gómez , Paraguay 2501 — Da-
niel Ga rc í a , Caseros 3101 — J o s é Ma-
ría Garc í a , B a r t o l o m é M i t r e 1000 — 
Eugenio Gómez , Lo r i a 2173 — Lorenzo 
Guerra, Pozos 1369 — Migue l G a r c í a , 
Orán. 891 •— Angel Garc í a , Cangallo 
2030 — Hipó l i t o Garc í a , Als ina 2161 — 
P í o Garc í a , Carlos P e l L g r i n i 428—Inter-
fecto González, Als ina 750 — Domingo 
Gallego, Sarmiento 835 — R a m ó n Gar-
cía, Charcas 2538 — Santiago G a r c í a 
(hijo), Mercado de Abasto — Petra Gar-
cía . Chile 944 — S e b a s t i á n Guerrei'o, 
Arroyos, Ayacucho 909 — Pedro Gun-~ 
din , Paraguay 2570 — Eduardo Getinp, 
Salta 317 — Francisco González , Sal-
ta 317 — Francisco G a r c í a y G a r c í a , 
Sarmiento 699 — Secundina. Gut ié r rez , 
Almirante B r o w n 946 — Juan Gonzá-
kv , T a c u a r í 677 — Blas Gut iér rez , Car-
los PeHegrini 333 — T o m á s González , 
Ksmcralda 284 — Gregorio Garc í a , La-
valle 749 ^— Alejandro Garc í a , Sáenz 
P e ñ a 1063 — E n c a r n a c i ó n Gago, Chi-
le 944 — J o s é M . González, Sáenz P e ñ a 
1747 — (.David Gi l Palacios, Avenida 
de M a y o 676 — Cruz Garc í a , Sanniento 
699 — Manuel Garc í a , B a r t o l o m é Mi t r e 
1000 — Justo González , Fol ian, Esmis-
ralda 284 — Rogelio González Anser-
jo , Arenales vi6o2 1— Florentino Gon-
zález, Sarmiento 541 — E m i l i o Gon-
zález, Salta 467 — Generoso González, 
Hospi ta l M u ñ i z »— Adol fo González , 
Vic tor ia 684 — Antonio G a r c í a Auba-
dell . Callao 619 — Antonio Gut iér rez , 
Chi le 1778 — Antonio González, Co-
rrientes 1123 — I n o c e n c i o Garc í a , Ber-
nardo de Irigoyen'1257 — M á x i m o Gu-
t iér rez , P e r ú 83.1 
H 
Bemard ino Honrado, Bernardo de 
I r igoyen 364 >— Luis H e r n á n d e z To-
rres, B a r t o l o m é Mi t r e 1585 — Luis 
H e r n á n d e z Rodr íguez , ( B a r t o l o m é M i -
tre 1585 »— Celso Herrero , Branclsen 
1735 — J o s é H e r n á n d e z , Santiago del 
Estero 937 — Gregorio Herrero , M o -
r e n o 707. 
T r i n i d a d Juan. L a valle 2321 — A^ic-
toriano Jarrin, Progreso 1301 — M i -
guel Jáñiez, Caleufú F. C. O. 
J o s é López Abel la. Direc tor io 2 io í 
—Isabelino López Pérez , P a v ó n 1599 
— L á z a r o L ó p e z Puente, R í o Bamba 
1125 — Domingo López , Garay 1702 
— J o s é Lobato, Paraguay 2501 — Do-
mingo López y López, V i d t 1888 — 
J o s é L o m b r a ñ a , Paraguay 2501 — Jo-
sé Lema, Charcas 2538 — Juan Lechu-
ga, lodependencia 3799 — Santiago La-
gos, Pozos '1310 — Fernando López 
y López , Callao 1433. 
M 
Luis M a r t í n e z Castro, Independencia 
1001 — José Moran , Paseo ele Jul io 
2342 — Horac io Moran , Santa Fe 2411 
— C á n d i d o Manzanares^ Juncal ^302— 
PoJicarpo Mar t ínez , Juncal 2131 — Ve-
nancio Mar t ínez , Rivadavia 709 — - A n -
tonio Moran , J?aseo de Jul io 2342 — 
Manuel Mar t ínez , dndependencia 3799 
—Nata l io M a n r í q u e z , ^Venezuela 1273 
Amancio Mar t ínez , San J o s é 1043— 
Lorenzo Marcos, iChacabuco 1593 — 
M a r í a Mar t ínez , Rivvadavia 709 — A n -
gel Mar t ínez , Rivadavia 709 — Fran-
cisca Bazán de Manzanai'es, Juncal 3302 
—Anton io Mar t ínez , O l a v a r r í a 1571 — 
Vicente M u ñ i z , Humber to I 1802 — 
Manuela Mar t ínez , J^elgrano 2651 —; 
Francisco Meindaña, Als ina 1155 — A l -
vino M a l l o , lAlsina 312 — Vic to r i ano 
Manzanares, Garay 1702 — Pedro 
Alanriquez, Paraguay 12501 — T o m á s 
M a n r í q u e z , Paraguay 2501 — Gregorio 
Mar tes G i m é n e z — A g u s t í n Mar t ínez , 
M a i p ú 522 — Vic tor iano Marquina , Pa-
raguay 2501 — Bruno M a n r í q u e z , Sar-
miento 767, .Avellaneda — F í o r a M a n -
r íquez, 'SarmieVito 767, Avellaneda — 
M á r c o s Mar t í nez Puente, San J o s é 262 
— A n d r é s M a r t í n e z , Cangallo 87Ó — M a -
nuel Mar t ínez , P a v ó n 1599 — Fernando 
Mar t í nez , La valle 1414 — Baltasar 
Mar t ínez , L iber tad 277 — Dionis io M o -
ran, Isabel la Ca tó l i ca 170 — Jesusa 
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Martmez, Rivadavia 709 — Manolo 
Martínez, Rivadavia 709 — Jesús Mala-
gón, Rawscm 83 — José MalagÓií, San 
fosé 1150 • - Avel ino Mato , P e r ú 151 
Marcos AI a ró t e , ( B a r t o l o m é M i t r e 746 
Inés Méndez , P e r ú 11619 — Bonifacio 
Mar t í nez , Corrientes 1123 — Luciano 
Mar t í nez , La valle 1414 — J o s é Mar -
t/wez, Rivadavia 3340 —^Marcos Mar -
tínez Alonso, Colonia Sarmiento (Chu-
but) . 1 
IM 
Cai ios Novo. San José 1043 — Ber-
nardo N ú ñ e z , Chile "2560 — Ricardo 
N u ñ e z , Monteagudo CS30 — Antonio 
Nis ta l . Paraguay 2501 — Isabel Nue-
vo, SaigiRMo 247 - -Benito Núñez , Bra-
sil 1676 — Quin t ín Nata l , Méj ico 659 
- A g u s t í n Nis ta l , Paseo de Julio 1748. 
O 
Vicente O r d ó ñ e z Fernández —- E u -
genio Orejas, Moreno 1284 — Adol fo 
Orejas, Moreno 1284 — J o s é Olive-
ros, Santa Fe 2210 — CrisQjeno Ortiz, 
P u e v r r e d ó n 1016. 
Manuel Puentes, Juncal 2037 — El í -
seo Peral, T u c u m á n 1547 — Seve-
r ino Prieto, Chacabuco 1593 —Je-
sús Prieto, H u m b o l t . 2235 — A l -
berto P a l í a r é s , Nueva Y o r k 4772 
—Rafael Puente Pérez , V ic to r i a 2002 
— Domiciano Prieto, Avenida Alcor ta 
1964 - C e s á r e o Pérez , San M a r t í n 
390 — Sofía Pé rez , San Juan 1065 — 
T o m á s Puente, Díaz Vélez 401.4-Adol-
fo Porras, Alsina 312 — Leandro Pra-
da. Salguero 2206 Irene Pé rez , Za-
piola 2100 1— Ignacio Pé|rez, Rioja 
743 — Alvaro Prieto, En t r e R í o s 1148 
—Melchor Pérez, En t r e R í o s 2193 — 
Marcel ino P iñe i ro , Caseros 3400.—Dio-
nisio Prieto, Provincias Unidas 2801 — 
T o m á s P e ñ a , Ouilines - Pablo Pala-
cios, Corrientes 1158 — A g u s t í n Pé rez , 
V ic to r i a 874 — Saturnino Prieto, Ga-
llegos 3576 — Gabriel Prieto, Gallegos 
3576 — Cresoencio Prieto, idem — V i -
cente Palacios, í d e m — Francisco Pala-
cios, í d e m — Clara Posadas, Paraguay 
2501 — Benito PérezA P e r ú 609 — M i -
gnicl Posada, Paraguay 2501 — D o m i n -
go Palacio. Paraguay 412 — J o s é Pé -
rez. Vic to r i a 1970 — Jesús Prieto, V i c -
tor ia 1970 — Luis Pombar, Avenida 
Sáenz 964 ,— Cir i lo Pérez , Almirante 
Brown 500 — Victor iano Puentes, R i -
vadavia 944. 
Manuel Rodr íguez , San J o s é 1043— 
Pedro Riesco. P e r ú 1187 Lorenzo 
R a m ó n . Chile 2560 — Angel R o d r í -
guez. Chile 1132 — Manuel R o d r í g u e z 
Cúbe lo , A v . n i d a La Plata 219 — M i -
guel R o d r í g u e z , |Maipú 476 — Ma-
nuel R o d r í g u e z Ar to la , S ú i p a c h a 18— 
Benito Rodr íguez , Independencia 3799 
-- Bernarda Rodr íguez , L iber tad 483— 
—Rosendo R o d r í g u e z , Canalejas 1836 
— E m i l i o R o d r í g u e z , ^Reconguista 305 
— J o s é R o d r í g u e z , Maza 28 — Belarmi-
no Rozas. Rondeau 3928 — Pascasio 
Ramos Isaac RodVíguez, Rio ja 743 
Fernando Rodrigue/ , Progreso 1301 — 
Ricardo R o d r í g u e z , Los Patos 279S — 
Javier R o d r í g u e z , Cangallo 2030 — Ma-
nuel R o m á n , Gallegos 3576 — Santia-
go R o d r í g u e z , Maza 28 — Rosa Ramos^ 
Paso 780 — Enr ique Roca, V íd t 1888 
J o s é R o d r í g u e z , Humber to I .1835— A l -
fredo R o d r í g u e z , Juncal 2844 — Fél ix 
R o d r í g u e z , Juncal 2844 — Francisco 
R o d r í g u e z , Cangallo 1100 — Juan Ro-
dr íguez , Rioja 776 — Danie l Reguera, 
Leandro A l e m 1696 — Enr ique R o d r í -
guez, B a r t o l o m é M i t r e 1591—José Ro-
dr íguez , B m é . M i t r e ,801 — Antonio 
R o d r í g u e z , Paraguay 2501 — 'Emi l i o 
R o d r í g u e z , Moreno 2467 — Benito, Ro-
dr íguez , Paraguay .2501 — Angel R i -
vera, Sarmiento 1502 — Isabel R. de 
Paiacios, Corrientes 1158 — Antonio 
R o d r í g u e z , Rec.onquista 371 — V i c t o r i o 
Robles Rodr íguez , Talcahuano 934 ~ 
F r o i l á n R a s c ó n , .Victoria 578 — J o s é 
A . R o d r í g u e z Ar to la , Corrientes 1258 
— J o s é R íos , Belgrano 1231 — Rodol -
fo Roquero, J l - c u a r í 653 — Gervasio 
M . Rubio, V a Iva reo (Ñ cuquen) —Per-
fecto Riesco, Brasi l 1762 — P l á c i d o 
R o d r í g u e z , Est . S á n c h e z F . C. C. Á . 
An ton io Sánchez Gómez , C ó r d o b a 
1166 — Basil io Suárez , D íaz Vélez 
3753 — J o s é Suárez , Díaz Vélez 3753 
Anton io San M a r t í n , Santa Fe 2411 — 
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Cr i s tóba l S á n c l u v , Córdoba, u ó ó —Flo-
rentrno Sobrino, Pichincha 1463 — M a -
nuel Silva, ItUzaingo 635 — Francisca 
S. de Silva, i d . — Manuel Santin, Pie-
dras 567 —^ M a r í a Luisa Sobrodo, Char-
cas 2538 vr- Juan Segura, Giles 334 
—Mar iano Sancho, Rio ja 743 — Isaac 
Suárez Casbas, F . C. M i d l a n d — Feli-
pe Sánchez , B a r t o l o m é M i t r e 899 — 
Manue l Sánchez , Méj ico 659 — M a t í a s 
Satillo Méndez^ T a c u a r í 1523 — Jor-
ge Sandin, Paraguay 2501^— Ignacio 
Satillo M é n d e z , L i m a 1^40 — C á n d i d o 
Santal la, P a v ó n 1500 — Constantino 
l u á n Santal la, Guanahani .304 — Nor-
berto Sánchez , P u e y r r e d ó í i ¿022 —Ve-
nancio San José , Santa Fe 2401; 
Santos Ta lad r id , M é x i c o 2262 — Je-
sús Turienzo, Esmeralda 617 — Pedro 
Torres, Brasi l 1676. 
V 
Manue l Vi las , Ayacucho 1535 — M a -
nuel V iña l e s , Chi le 2560 — Juan V i ñ a -
Ies, H u m b e r t o I 1835 — Alfredo "Vinci 
Ruíz , Estados Unidos 1156 — Anto-
nio V i ñ a l e s , Chile 56Ó0 — Manuel. V i -
cente, • Juncal "2037 — jQrge Ventura , 
Estados Unidos 1156 — J o s é Val le , 
M o m p o x 1636 — Gerardo Vi las , Saran-
dí 1338 — J o s é Vidales, kiosco frente-
es tac ión Cons t i tuc ión — Manuel V i d a -
les, Entre R í o s 2193 — Brau l io Vicen-
te, Jvntre R í o s 330 — Jsabel Val l inas , 
Siáenz P e ñ a 160 — Baklomero Val, , Can-
gallo 2030 — Gumersindo V a l , Can-
gallo 2030 — Policarpo V i t o r i o , Esta-
dos Unidos 4259 — Ricardo Vegazo, 
Callao 114.— Francisco Y . Vázquez , 
Montevideo 357 ~ Ricardo V i ñ a m b r e s , 
Defensa 855 — Rogelio Vázquez , Pa* 
raguay 2617. 
Anto l ina Yáñez , P e r ú 1619. 
A L O S S O C I O S 
A f in de evitar confusiones que la 
igualdad de nombres suele or iginar , se 
ruega a los s e ñ o r e s socios que f iguran 
en la lista que publicamos, con un solo 
apellido, que. se tomen la molestia de 
mandar a S e c r c l a r í a su nombre comple-
to, « n o m b r e y dos apel l idos», a f i n de 
evitarlas. 
Asimismo rogamos a los que hayan 
cambiado de domici l io lo comuniquen 
a nuestra S e c r e t a r í a a f i n de poner en 
eomlicioncs la lista de socios. 
í h C O G R ñ ñ C n 
E L V K I O l ^ ñ r Á Z o r M 
i t a d a u ¿ a 7&JÓ 
P/szet del Confireso 
BUENOS AIRES 
U. T. 4208 Libertad 
Coop. T. 2411 Central 
24 KEVISTA DEL CENTRO "REÍ^ ÍÓN LEONKSA 
INVENTARIO GENERAL DEL CENTRO REGION LEONESA 
Practicado el 31 de Enero de 1919 
A V T I V O 
Detalle de las cuentas que lo forman: 
K a u c o K*i |»auol 
Saldo a nuestro favor S 1.015.95 
( a j a 
Existencia s e g ú n arqueo > 60.25 
n o b i l i a r i o 
Valor del existente en S e c r e t a r í a » 218.62 
V a l o r e s e n d e p ó s i t o 
Para garantizar alquileres » 200.— 
R e c i b o s a c o b r a r 
Valor de los existentes en cartera > 191.— 
P r o g r a m a s 
Valor de los c l ichés y ma te r i a l . . » 240.— 
Tota l ~ S 4.925.82 
P A S I V O 
No habiendo cuentas que formen 
el pasivo, el capital l í qu ido del 
Centro Kegion Leonesa de Bue-
nos Aires lo forma la suma de » 4.925.82 
\ 
Suman $ 4.925.82 
Capi ta l actual $ 4.925.82 
Capital anterior, (Rnero de igiS) » 2.023-.81 
Ut i l idades l í q u i d a s del a ñ o > 2.902 01 
Buenos Aires, 31 de Enero de 1919 
francisco Fernández 
V.0 H ° 
Santiago Criado Alonso 
Presidente 
Alberto Pallarás 
Revisadores de Cuenta» 
Antonio Botas 
Tesorero 
Manuel Vilas 
BALANCE DE CAJA CORRESPONDIENTE AL MES DE DICIEMBRE DE 1919 
D E B E 
Existencia en caja 
Cobranza de 470 recibos de S 4.00 
Cobranza de 4 recibos de $ 5.00 
Donat ivo del Doctor D. M a t í a s 
Alonso Criado > 600.—. 
D e v o l u c i ó n del d e p ó s i t o hecho 
por la casa Suiza por alquileres » 100.— 
£ 2 .081. W 
H A B E R 
981.5| Pagado a J . Estrach por una 
170.— factura varios $ 48.— 
20 — Alqu i l e r s e c r e t a r í a » 55.— 
Kxistencia en caja » 1.978.51 
$ 2.081.51 
Román Cordero 
Tesorero 
NOTA —El capital del Centro asciende el 31 de Diciembre de 1919 a la suma de $ 9.592.91 
S O L I C I T U D D E I N G R E S O 
i I ' r 1 J G 1 1 f i j 1 r I j i , 
Señor ...•...„........,...„...:„.............. .„„. 
Edad años, Estado 
Profesión 
Natural del Pueblo de 
Provincia de 
Domicilio 
Origen (]) 
(1) Hijo o hija de español o española , nieto o nieta de español o española , madre ssposa 
viuda de español que sea o haya sido socio. 
Señor Presidente del "Centro Región Leonesa" de Bs. Aires 
Habiéndome enterado detenidamente del Reglamento de este Centro 
y penetrado de las ventajas que ofrece, ruego a Vd. se sirva ordenar mi 
inscripción como S O C I O E F E C T I V O , a cuyo fin declaro hallarme en las 
condiciones exigidas por el mismo, estando conforme, con perder los 
derechos que me correspondan como socio si no cumpliera lo que en el 
mismo se establece, y que !as cuestiones e incidentes que pudiera tener 
con el Centro sean siempre resueltas con arreglo al citado Reglamento 
Buenos Aires, de de 19 
E L INTERESADO 
F E R N E T " C H I S S O T T I " 
L O M E J O R QUE S E C O N O C E 
25 años de existencia, comprueban su bondad 
• o ^ o - . 
Pfeioiaáo m (Jran Croz f Meialla ile Oro ei farias Eiposicioaes 
CON AGENTES EN ROSARIO Y CORDOBA 
Escrituras para España 
Poderes para comprar, vender, hipo-
tecar, cancelar, para asuntos de 
quintas, contraer matrimonios, cues-
tiones judiciales, venias para embar-
car, escrituras de compraventa, hi-
potecas, etc. -
ESCRIBANO PUBLICO 
Avenida de Mayo 676 
U u i ó n T f l e t , » 0 9 4 . A v o u i t l a 
T A L L E R E S GRÁFICOS 
• I . e S T R A C H 
MI IMÍ 1. M O V 1 s E N C i K X K R A I . 
HUMBERTO I. 966 . 
U. Teléf. 2209, B, 0. 
VINOS T1RASS0 
Son los mejores de 
Producción Nacional 
(SIN A L C O H O L ) 
Con agua o soda el Refresco 
ijj 
más sano y delicioso 
Panadería de la Nueva Epoca 
P A S T E L E R I A Y F A C T U R E R I A 
Premiada con la gran medalla de oro 
M A Z Z I E R I Y A L V A R E Z 
Pan de Sandwich, Medias - Lunas, Pan de París, Pan de 
Graham y de Centeno, etc. 
C a s a C e n t r a l : B E L G R A N O 7 4 8 
l i l ion Tele lV>ul«a :ttt22. A v o i i i d a 
Vooi*. T e l e f ó n i c a » » 2 5 , O n l r a l 
= B X J E H N T O S ^ . X J P t E S S ===== 
ir-
! 
TOME VD. NOTA 
de tres productos medicinales prescriptos por los 
médicos más renombrados. 
El mejor tónico para adultos y niños. 
Las fricciones más enérgicas para combatir 
el Reumatismo en sus diversas manifestaciones. 
Contra la estiptiquez, nauseas, flatulencias, 
mal aliento, acidez, dilataciones y fermenta-
ciones del estómaeo. 
Venta en Droguerías y Farmacia? 
PRODUCTOS FARMACÉUTICOS 
M A R A G A T I N 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 
V E R D A D E R O 
I H 
T 
nffTñ D O L O R E S 
PREPARADO EN LA 
F ñ R M ñ C I ñ y D R O Q U E R l ñ 
HISPANO-AMERICANA 
C E V A L L O S Y P R O G R E S O 
Buenos ñires 
i i t l l l M l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l M I I I I M I M I I I I I I ^ 
U S O E X T E R N O 
REVISTA DEI. CENTÍÍO REGIÓN LEONESA 
M O D A Y P E R F E C C I Ó N 
es el Jema que rige en nues-
tros talleres; para ello hemos-
seleccionado los más hábiles 
cortadores y operarios de la 
aguja. Por eso nuestra casa es-
LA PRIMERA SASTRERIA 
PARA LAS ULTIMAS ;: ;: i 
•i n ¡i 
•i ii n :: CREACIONES 
A I . I V H . K U H Í 
C A T A L O G O Y MUESTRAS 
Franco de todo gasto, envia-
mos a quien los solicite. 
Traje última moda, en casimir pura, 
lana, color de gran novedad $ 60.00 
M. ALVAREZ 
Bmé. MITRE esq. ESMERALDA 
t s t Gráf ico J . Estxacli . Humberto I 966 
